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NOTAS COMPLEMENTARES AO 
ESTABELECIMENTO DE Hebepetalum roraimense 
(HUGONIACEAE - LINACEAE) 


Ricardo de S. Secco! 
Silvanna Manni B. Silva? 


RESUMO - O presente trabalho representa uma complementação ao estabelecimento da 
espécie Hebepetalum roraimense R. Secco & Manni Silva. São fornecidas uma descrição 
ampliada e uma prancha ilustrando os principais caracteres morfológicos da espécie, 
dando ênfase às estruturas que a distingue de H. humiriifolium, como pétalas com 
delicada camada de pêlos vilosos internamente, ovário 4-locular, estilete 4-fidus, 
estigmas não capitados. vilosos e anteras com ápice viloso. Novas informações sobre a 


distribuição geográfica do gênero Hebepetalum são apresentadas. 


PALAVRAS-CHAVE: Hebepetalum, Ilebepetalumroraintense, Linaecae- Hugoniaceae, 


Taxonomia Vegetal, 


ABSTRACT - This paper presents a homologation to the stablishment of the species 
Hebepetalum roraimense R.Secco & Manni Silva. We are furnishing a wide description 
and illustrations showing the main morphiological characters of the species. Special 
emphasis is given to the structure that distinguishes this species from Hebepetalum 
humiriifolium, as petals with a soft villous layer on the inner surface, ovary 4-locular, 
style 4-fidus, stigmas not capitates, villous, and anthers witli villous apex. New 


informations on the geographic distribution of the genus Hebepetalum are presented. 


KEY WORDS: /ebepetalum, Iebepetalum roraimense, Linaceae- Hugoniaceae, 


Taxonomy. 
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Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 8(2) 1992, 


INTRODUÇÃO 


Hebepetalum roraimense foi proposta por Secco & Silva (1990) em uma 
contribuição à sistemática das Linaceac da Amazônia, na série "Materiais para a Flora 
Amazônica”. Na ocasião, os citados autores propuseram-na como “espécie 
possivelmente nova”, em uma descrição bastante sucinta, e salientaram que a mesma 
estava sendo estabelecida com hesitação, uma vez que o material estudado ainda não 
era suficiente para consolidar a referida espécie como um táxon novo. Isto porque 
haviam enfatizado principalmente as coleções de //ebepetalum da Amazônia brasileira. 


Recentemente, o Prof. Nelson Ramirez c o Dr. Paul E. Berry, do Missouri Botanical 
Garden (U.S.A.), fizeram um tratamento para as Linaccac (tratadas como Hugoniaceac, 
seguindo o conceito de Cronquist) para a Flora of Venezuelan Guayana, sendo que 
fomos convidados pelo Dr. Berry para avaliar o referido trabalho. Desta mancira, 
pudemos ter acesso às coleções mais reeentes sobre /ebepetalum analisadas por 
Ramirez & Berry no Missouri Botanical Garden; também há pouco analisamos as 
coleções de !febepetalum do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e do INPA. No 
manuscrito de Ramirez & Berry, cles deixam claro que Hebepetalum tem 1 ou 2 
espécies, estando, ao que parece, inclinados a aceitar o conceito de Secco & Silva 
(1990), para os quais //ebepetalum se constituiria das espécies H. Aumiriifolium c H. 
roraimense (que foi proposta como possível espécie nova). 


Em recente correspondência a nós endereçada, o Dr. Berry encorajou-nos a melhor 
definir o que seria realmente a espécie //. roraimense, já que tudo indicava que 
realmente seria uma espécie boa c não uma "espécie possivelmente nova”. 


Diante desses novos acontecimentos, fizemos mais uma avaliação de todas as 
referências bibliográficas citadas em Secco & Silva (1990), juntamente com o 
manuscrito de Ramirez & Berry c o tratamento de Hooren & Nooteboom (1984), bem 
como reanalisamos as amostras herborizados de !/ebepetalum disponíveis. Chegamos, 
então, a conclusão de que /f. roraimense é uma espécie autônoma, não restando 
nenhuma dúvida sobre seu estabelecimento como uma nova táxon. 


DESCRIÇÃO AMPLIADA DA ESPÉCIE 


Hebepetalum roraimense R. Secco & Manni Silva, sp. nov. Typus: Território Rio 
Branco (Roraima) road Boa Vista to Caracaraí, low forcst type, R.L. Fróes 22.926,01 
de fev. 1948, bot., fl. (Holotypus LAN) (Figura 1), 
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Notas Complementares ao Estabelecimento de Hebepetalum roraimense 


Haec species differt ab #7. humiriifolio ovario 4-loculari, ramis styli subulatis ct 
stigmatibus villosis; antheris apice villosis; petalis intus instructis tenero strato pillis 
villosis. 


Arbor 4m alta. Folium alternum clipticum vel cliptico-oblongum, margine crenata, 
apice acuto et basi attenuata. Inflorescentia biracemosa vel umbellis in racemos 
aggregatis. Flores bisexuales, petalis intus molliter villosis, sepalis 5, 3-carinatis; 
stamina 10, antheris apice villosis; ovarium 4-loculare, apice villoso, ad basi glabra, 
stylo 4-fido, ramis subulatis, tomentosis, stigmatibus villosis. Fructus non visus. 


Árvore 4m de altura, ramos cilíndricos, glabros, casca estriada. Folha alterna, 
eclíptica aoblongo-elíptica: limbo 6,5 - 12.5 cm de compr. x 3.5 -7.5 cm de larg., glabro, 
nervação reticulada, dicotômica, sobressaindo-se a nervura principal na face abaxial, 
as secundárias promínulas cm ambas as faces, bordo crenado, ápice agudo, base 
atenuada: pecíolo 0.5 - 2 cm. alado por prolongamento do limbo, glabro. Inflorescência 
rácemo de rácemo c rácemo de umbelas, terminal e axilar, levemente pilosa a glabra. 
Flor bissexuada, pétalas 5, imbricadas. livres, 3 - 3.5 mm x 2 mm, oblongo-elípticas, 
vilosas intemamente c nas margens, glabras externamente; sépalas 5, sendo 3 carenadas 
e 2 normais. 2.5 mm x 1.5 mm. glabras, pêlos esparsos no ápice c nas margens, faces 
dorsais rugosas: estames 10. ca. 2 - 3.5 mm, soldados nas bases, formando um feixc em 
torno do ovário, antera sagitada, rimosa, ápice viloso; ovário 3 mm x 1 mm, ovóide, 
4-locular, 1 óvulo por lóculo, viloso no ápice, estilete 4-fidus, estigmas subulados, 
vilosos. Fruto não visto. 


Hebepetalum roraimense e H. humiriifolium distinguem-se facilmente pelos 
caracteres destacados abaixo: 


H. roraimense H. humiriifolium 


Pétalas com delicada camada de pêlos - Pétalas com farta camada de pêlos 
vilosos, curtos. internamente. vilosos, longos, intemamente. 

Ovário 4-locular, ápice com densa Ovário 5-locular, ápice com delicada 
camada de pêlos vilosos. curtos. camada de pêlos vilosos, longos. 
Estilete 4-fidus, curto, ramos Estilete 5-fidus, longo, ramos não 
subulados. estigmas vilosos. subulados, estigmas capitados, glabros. 
Anteras com ápice viloso. Anteras com ápice glabro. 
Distribuição geográfica, ao que Distribuição geográfica ampla (ver 
parece. restrita ao Estado de Roraima Secco & Silva 1990). 

(Amazônia). 
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Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 8(2) 1992. 


Figura 1. Hebepetalum roraimense, A) Ramo com inflorescência, B) Botão em pré-antese. C) Sépalas; face 
cxtema, rugosa (e), face interna (1): sépala quilhada (q). D) Pétala: face externa (e); face interna, vilosa (1). 
E) Androceu com dois estames retirados. F) Ovário com ramos do estilete subulados (na seta), estigmas 
vilosos, G) Cone do ovário 4-locular, Desenhos baseados em Fróes 22926, 
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Notas Complementares ao Estabelecimento de Hebepetalum roraimense 


Agora, o gênero !lebepetalum passa a se eonstituir de duas espécies. Sua 
distribuição geográfica atual abrange Brasil (Amazônia: Pará, Amapá, Roraima, 
Amazonas, Mato Grosso e Rondônia), Peru, Venezuela, Colômbia, Guayana, Suriname 
e Guiana Franeesa. 
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